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CONVÊNIOS SEGURANÇA COLÔNIAS JURÍDICO
O SINTHORESSOR oferece 
diversos convênios para seus 
filiados, com descontos imper-
díveis e facilidades de paga-
mento. Confira no nosso site, 
acesse www.sinthoressor.org.br

Associados do sindicato podem 
passar as férias em uma das 
duas colônias localizadas em 
Peruíbe, uma das praias mais 
bela e limpa do litoral paulista. 
Faça sua reserva! 

Todo trabalhador, em algum mo-
mento de sua vida, vai precisar 
de um advogado. Oferecemos 
atendimento jurídico aos  filiados, 
na Praça Padre Anchieta, sala 4, 
Centro - Fone: (15)3522-1163

O SINTHORESSOR luta pelos 
direitos dos trabalhadores e ga-
rante que esses direitos sejam 
respeitados. Filiados tem re-
presentatividade e podem ficar 
seguros quanto ao futuro.

Apesar da crise, sindicato conquista 
benefícios reais para a categoria 

Desemprego, redu-
ção de direitos e fu-
turo incerto. Apesar 

dessas características com-
porem o cenário nacional, tra-
balhadores de hotéis, bares e 
restaurantes de Sorocaba fo-
ram muito bem representados 
nas negociações de 2016. A 
diretoria do SINTHORESSOR 
não se deixou levar pelas des-
culpas do patronal e lutou até 
conquistar o reajuste salarial 
de 9,55% para categoria.

“Ficou evidente a impor-
tância e a força da entidade 
em defender os interesses 

da categoria. No começo das 
negociações o patronal que-
ria conceder reajuste abai-
xo das perdas inflacionárias. 
Não aceitamos e decidimos 
continuar as negociações até 
que chegássemos a um con-
senso”, afirma o presidente 
do SINTHORESSOR, Cícero 
Lourenço Pereira.

Dados da FIPE (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas) apontam que neste ano 
mais de 60% das negociações 
feitas por sindicatos conquis-
taram reajustes muito abaixo 
das perdas inflacionárias.

“Temos que comemorar 
por fazermos parte da minoria 
que conquistou reajustes que 
repuseram as perdas da infla-
ção. Nossa categoria não saiu 
perdendo”, disse o presidente.

Cícero explicou, que em 
tempo de crise, ao negociar 
com o patronal os sindicatos 
também levam em considera-
ção a manutenção dos postos 
de trabalho.

“Não adianta fazermos exi-
gências que não serão cum-
pridas ou que significarão au-
mento de desemprego. Neste 
momento toda conquista é 

uma grande vitória”, afirmou. 
Muitas categorias para 

conquistar reajustes menores 
tiveram de fazer greve. Foi 
o caso dos bancários que fi-
caram 31 dias parados para 
conquistar 8% de reajuste. 
Outras, além de terem reajus-
tes abaixo da inflação, irão re-
ceber a diferença parcelada. 

Além do reajuste salarial, 
o SINTHORESSOR conse-
guiu manter diversas cláusu-
las exclusivas da categoria, 
como o percentual de adicio-
nal noturno, de horas, entre 
outros.

A diretoria do SINTHO-
RESSOR está parti-
cipando ativamente 

da luta contra a aprovação do 
PLC 30 (Projeto de Lei Com-
pletar que prevê a regulariza-
ção da terceirização). O pro-
jeto está no Senado e deverá 
ser votado em breve.

O objetivo do projeto é 
legalizar a contratação de 
trabalhadores terceirizados 
para todas as atividades de 
uma empresa, até mesmo 
para o desempenho de suas 
atividades-fim. 

Segundo o presidente do 
SINTHORESSOR, Cícero 
Lourenço Pereira a aprova-
ção desse projeto não pode 
ocorrer.

 “Isso significaria a retira-
da de direitos dos trabalha-
dores e a precarização das 
relações de trabalho, entre 
outros prejuízos irreparáveis 
aos trabalhadores”, disse o 
presidente.

Atualmente a terceiriza-
ção é regulamentada pela 
Súmula 331, do Tribunal 
Superior do Trabalho, que 
só admite a terceirização 
em serviços como vigilân-
cia, conservação e limpeza 
e serviços especializados 
ligados à atividade-meio do 
tomador, e desde que não 
haja pessoalidade e subordi-
nação direta. 

Se o PLC 30 for aprova-

do não haverá como impedir 
que os terceirizados fiquem 
subordinados diretamente ao 
tomador, já que irão exercer 
atividades-fim da empresa.

Insegurança
 Porém, a empresa toma-

dora (onde o trabalhador vai 
prestar o serviço) não terá 
a responsabilidade solidária 
pelo pagamento de salários, 
férias, 13º e FGTS. 

Isso seria um risco para o 
trabalhador, porque se a em-
presa fornecedora deixar de 
cumprir as suas obrigações 
legais o trabalhador terá de 
recorrer a Justiça para tentar 
receber seus direitos.

“É um grande retrocesso. 
O trabalhador-terceirizado só 
poderá acionar a empresa 
tomadora de seus serviços 
depois de esgotar todos os 
recursos judiciais cabíveis. 
Isso é inadmissível”, disse o 
presidente.

Redução de Salários
Outra desvantagem da 

aprovação do PL 30 é a redu-
ção de salários dos trabalha-
dores. No Brasil os terceiri-
zados ganham 25% a menos 
do que os trabalhadores efe-
tivos da empresa.

Segundo o presidente, 
além disso, o projeto não 
pode ser aprovado porque 
aumentaria a rotatividade no 

emprego, enfraqueceria a 
capacidade de organização 
dos trabalhadores e a repre-
sentatividade das entidades 
sindicais, além de dificultar o 
exercício do direito de greve 
e diminuir o poder de nego-
ciação dos trabalhadores.

“Os trabalhadores ficarão 
submetidos à permanente 
ameaça de demissão e de 
substituição por terceiriza-
dos, principalmente nos pe-
ríodos de menor crescimento 
econômico e de maior de-
semprego”, afirma.

Precarização do trabalho
Como se tudo isso não 

bastasse, a previsão é de 
que com a aprovação do 
PLC 30 também aumente os 
casos de assédio moral.

 Isto porque, os terceiri-
zados ficarão submetidos à 
intensa pressão por apresen-
tação de resultados e à per-
manente ameaça de subs-
tituição tanto por parte do 
tomador dos serviços como 
do contratante, sem respei-
tar horários de repouso, pa-
gamentos de horas-extras e 
outros direitos trabalhistas.

Conforme especialistas as 
consequências dessa pres-
são serão: aumento da inci-
dência de acidentes de tra-
balho e de adoecimento em 
geral por causas relaciona-
das ao ambiente de trabalho.

SOMOS CONTRA  A TERCEIRIZAÇÃO!
Sindicato está atento as medidas que retiram direitos dos trabalhadores


